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PARA RECUPERAR O  PODER DE COMPRA, 

Vamos com tudo para fortalecer

nossa Campanha Salarial!

TEMOS DE IR à LUTA
 POR AUMENTO REAL 
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Greve na Avibras completa um 
ano e faz história. A luta continua

Empregos e salários

Os metalúrgicos da Avibras , em 
Jacareí, entraram para a história da 
categoria por protagonizarem a 
greve mais longa nos 67 anos do 
Sindicato. 

A paralisação completou um ano 
no dia 9 de setembro, na defesa dos 
salários, empregos e pela estatiza-
ção da fábrica. 

Para marcar a data, o Sindi-
cato organizou um ato em frente à 
empresa, no dia 11. Em assembleia, 
os trabalhadores decidiram dar con-
tinuidade à greve. Desde o início da 
paralisação, em 2022, a Avibras 
pagou apenas quatro salários.

Controle operário 
Com a greve, toda produção 

extraordinária está passando por 
controle operário. A fábrica só 
entra em operação com aprovação 
em assembleia convocada pelo 
Sindicato e mediante garantia de 
pagamento após a conclusão de 
cada produção. 

Essa prática foi adotada nos 

Encontro Internacional reúne ativistas de 16 países
O 5º Encontro Internacional da Rede Sindical de Solidariedade e Lutas, ocorrido em São José 

dos Campos, entre os dias 10 e 12, colocou em discussão a organização de trabalhadores de 16 
países. Casos de repressão a sindicatos e manifestações foram alguns dos aspectos comuns do 
capitalismo denunciados no encontro. O Sindicato levou para as discussões a greve na Avibras.   

Ato em frente à fábrica marca um ano de greve na Avibras

22 Jornal do Metalúrgico2

Recontratação 
dispensa contrato 
de experiência

O contrato de experiência 
é previsto na CLT e nas 
convenções e acordos coletivos 
da nossa categoria. Porém, 
nem sempre esse documento 
é feito. Em casos de 
recontratação para o mesmo 
cargo exercido anteriormente 
na fábrica, o contrato não será 
celebrado. Isso também vale 
para trabalhadores temporários 
que prestem serviço na mesma 
função e que sejam efetivados. 
Para novas contratações 
ou funções, o contrato tem 
validade de 60 dias, podendo 
ser renovado por mais 30.

Fábricas devem 
respeitar regras do 
teste admissional

Antes da contratação, as 
empresas podem fazer testes 
práticos admissionais. Porém, 
pelos acordos e convenções, 
eles não podem ultrapassar o 
prazo de dois dias. Além disso, 
as fábricas devem fornecer 
alimentação aos candidatos 
gratuitamente, se os testes 
coincidirem com horários de 
refeições.

Patrão não pode 
exigir carta de 
referência

As convenções e acordos da 
nossa categoria proíbem os 
patrões de exigirem cartas de 
referência aos candidatos. O 
documento só será fornecido 
se um ex-empregado fizer 
o pedido para mudar para 
empresas de outras categorias. 

Tire dúvidas  
sobre seus direitos 

Metalúrgico, este é um espaço 
para você saber mais sobre 
seus direitos trabalhistas. Tem 
dúvidas? Fale com a gente: 
seusdireitos@sindmetalsjc.org.br.

Morre trabalhador símbolo da luta

últimos meses, com a entrada de 
um grupo restrito de operários para 
a produção de foguetes compra-
dos pelo Exército Brasileiro e pelos 
governos da Malásia e Mali.

“Esta é uma greve importante 
não apenas para os metalúrgicos 
da Avibras, mas para toda a nossa 
categoria. A organização e união 

dos trabalhadores, durante todo esse 
período, serve também de referência 
para outras categorias, como pude-
mos perceber nas manifestações de 
apoio que estamos recebendo. Assim 
como foi em 9 de setembro de 2022, 
continuamos firmes nessa luta”, 
afirma Sérgio Henrique Machado, 
diretor do Sindicato. 

O trabalhador Sérgio 
Henrique de Castro, sím-
bolo da luta por emprego e 
salários na Avibras, morreu 
no dia 12, aos 57 anos. 

Ele era ativo nas mobili-
zações conduzidas pelo Sin-
dicato e esteve em diversas 
passeatas e caravanas de 
trabalhadores. 

Em todas as mobiliza-
ções, carregava consigo uma 
faixa, feita por ele mesmo, 

com os dizeres: “Avibras, 
cadê nossos salários?”.

Companheiros de traba-
lho revelam que a situação 
enfrentada na Avibras vinha 
deixando Sérgio cada vez 
mais angustiado e abalado 
emocionalmente. Portador 
de artrite reumatoide com 
vasculite, estava internado 
há três semanas. 

Companheiro Sérgio de 
Castro, presente!

Datas marcantes da mobilização
Em 18 de março de 2022, a Avibras anuncia 420 
demissões e entra com pedido de recuperação 
judicial. Imediatamente, o Sindicato dá início à luta 
em defesa dos empregos.

No dia 9 de setembro de 2022, 
começa uma nova greve, que 
viria a se tornar a mais longa da 
categoria.

Em maio, começam os atrasos salariais, 
que tornam-se constantes. No dia 2 de 
junho, é deflagrada a primeira de uma 
série de greves contra os atrasos.

No dia 19 de abril, os trabalhadores aprovam 
acordo que transformou as demissões em layoff.

O Sindicato entra com uma ação judicial e, em 13 de 
abril, consegue liminar que cancela as demissões.



RÁPIDAS

Trabalhadores de três montadoras fazem greve histórica nos EUA
Trabalhadores das montadoras GM, Ford e Stellantis dos Estados Unidos iniciaram, na sexta-feira 
(15), uma greve unificada. São 12.700 trabalhadores que estão parados por não terem chegado a 
um acordo sobre termos contratuais e salários. Esta é a primeira greve realizada de forma conjunta 
entre os trabalhadores das três montadoras. A organização é do sindicato UAW. 

Campanha Salarial

Com 4,06% de inflação, é preciso 
esquentar luta por aumento real
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Dia

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

JC HITACHI
Inscrição: até 20/9
Eleição: 26/9

armco
Eleição: 21/9

Parker jacareí
Inscrição: até 21/9
Eleição: 26/9

STF aprova 
contribuição 
assistencial  

O Supremo Tribunal Federal 
julgou, no dia 11, procedente 
a ação que discutia a 
constitucionalidade da 
contribuição assistencial 
de trabalhadores não 
sindicalizados. A cobrança tem 
de ser aprovada em assembleia 
e definida em razão de acordos 
ou convenções coletivas 
negociadas por sindicatos. 
O entendimento é que os 
sindicatos representam toda 
uma categoria profissional e 
quando há negociação coletiva, 
os benefícios se estendem 
a todos. Vale ressaltar que a 
contribuição assistencial já é 
praticada no Sindicato e não se 
trata de imposto sindical. 

Demitidos da 
CSN têm vitória
na Justiça

Os trabalhadores da CSN 
(Companhia Siderúrgica 
Nacional) tiveram uma 
importante vitória. O TRT 
negou, no dia 13, recurso
da empresa, que tentava 
reverter a reintegração de nove 
operários demitidos de forma 
abusiva e arbitrária. A decisão 
judicial garante a continuidade 
da luta pela reintegração dos 
trabalhadores, que foram 
vítimas de perseguição na 
Campanha Salarial de 2022. 

Jurídico

Mesa do debate jurídico, na sede do Sindicato

Desembargadores debatem 
relações do trabalho no século 21 

O Sindicato promoveu, no dia 14, o debate 
“Relações coletivas do trabalho no século 
21”. Participaram os desembargadores Lori-
val Ferreira dos Santos, ex-presidente do TRT 
15ª Região, e Francisco Giordani, ex-vice-
presidente judicial do tribunal. Os dois juízes 
foram homenageados pelo Sindicato pela 
atuação sensível às lutas e reivindicações dos 
trabalhadores.

Pelo QR Code, 
acesse vídeo 
com a íntegra 
do debate. 

Um mês após o início das nego-
ciações da Campanha Salarial, os 
patrões tentam empurrar um rea-
juste sem aumento real. Na maioria 
dos grupos patronais, a proposta é 
a mesma: apenas a inflação!

O Sindicato já apresentou a 
todos os setores a pauta de reivin-
dicações dos metalúrgicos, com 
aumento real de salário e renovação 
das cláusulas sociais. 

Sem aumento real, os salários 
perderão poder de compra. O INPC 
do período (setembro de 2022 a 
agosto de 2023) fechou em 4,06%. 
Este seria o reajuste salarial, se for 
feita a vontade dos patrões e não 
houver aumento real.  

Cesta básica
Não está fácil encher o carri-

nho do supermercado para quem 
mora no Vale do Paraíba. Segundo 
o Núcleo de Pesquisas Econômico-
Sociais, o preço da cesta básica na 
região é de R$ 2.725,66, apontado 
como um dos mais altos do país. 

Outro dado que revela a neces-
sidade de aplicação de aumento 
real aos salários é o endividamento 
das famílias brasileiras. Em agosto, 
77,4% da população com renda de 
um a dois salários mínimos estava 
endividada.

Assembleia na Alestis, do setor aeronáutico 

Assembleias
Enquanto as negociações estão 

em andamento, o Sindicato con-
tinua realizando assembleias nas 
fábricas. A participação dos traba-
lhadores nas votações mostra para 

os patrões que a categoria está 
unida e disposta a lutar por suas 
reivindicações. Este, portanto, é o 
momento de ir pra cima e esquen-
tar a Campanha Salarial.

Vamos à luta!

           As assembleias refletem a vontade dos 
trabalhadores e impulsionam a organização da 
categoria para pressionar os patrões. Também é 
importante lembrar que, além de exigir aumento 
real, precisamos jogar todo peso na luta pela 
renovação de direitos”.  

Weller Gonçalves, presidente do Sindicato
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O 5° Congresso Nacional da 
CSP-Conlutas, realizado de 7 a 10 
de setembro, reuniu centenas de 
trabalhadores de todo o país, em 
São Paulo, e aprovou uma série de 
resoluções que direcionam a polí-
tica da central sindical e popular no 
próximo período.

Entre as resoluções, estão as que 
abordam a relação da central com 
o governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Durante as discussões, o perfil 
de independência de classe e auto-
nomia em relação aos governos e 
patrões foi reivindicado e, mais uma 
vez, reafirmado. 

A resolução aprovada indica que 
a CSP-Conlutas deve fazer uma 
oposição de esquerda ao governo 
de “Frente Ampla com a burgue-
sia” de Lula e o seu vice, Geraldo 
Alckmin, ao mesmo tempo em que 
deverá seguir combatendo a ultra-
direita e os golpistas.

Vários temas
Ao todo, foram dez votações, 

divididas pelos temas: conjuntura 
internacional, conjuntura nacional, 
balanço político e plano de ação, 
organização e estrutura sindical, 
taxa negocial, combate às opres-
sões, negros e negras, LGBTs e luta 
por moradia.

Parte da delegação do Sindicato no 5º Congresso Nacional da CSP-Conlutas

Rodrigo Correia

Estátua de Zumbi 
dos Palmares, 
localizada 
no centro de 
Salvador (BA)

Central sindical e popular

20 de novembro

Congresso confirma CSP-Conlutas 
independente e combativa

dito@sindmetalsjc.org.br

DITO BRONCA

Dia da Consciência Negra se torna 
feriado no Estado de São Paulo

Vitória do movimento negro e da 
luta contra o racismo e a discrimina-
ção! O governo de São Paulo tornou 
o Dia da Consciência Negra, cele-
brado em 20 de novembro, feriado 
oficial em todo o Estado.

O governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) sancionou um pro-
jeto de lei do deputado estadual 
Teonilio Barba (PT) e a medida vale 
já para este ano.

O Dia da Consciência Negra é 
feriado em algumas cidades, mas 
não fazia parte do calendário oficial 
paulista. A decretação do feriado 
sempre foi uma reivindicação do 
movimento negro, sindicatos e cen-
trais sindicais.

No último congresso do Sindicato, 
em 2022, foi aprovada a seguinte 

Longas jornadas
Na Refortec, o encarregado 

G. do CNC puxa tanto o 
saco do patrão que passou 
a obrigar os operadores a 
fazerem longas jornadas. 
Eles têm de entrar mais 
cedo e sair mais tarde, 

inclusive aos fins de 
semana. Se alguém ousa 
se recusar, já começam 
as ameaças. Estamos 

cansados.
Mude isso, já!

Trio puxa-saco
Na Latecoere, o trio puxa-

saco está gabaritando 
em questões de assédio. 

Geleia, Espantalho e Mau 
Gosto desrespeitam os tra-
balhadores o tempo todo. 

Assim não dá! Já passou da 
hora de a empresa dar um 

jeito nisso.  
 

Perseguição
A liderança da S10/G.A., 

na GM, está perseguindo e 
atacando os cipeiros eleitos. 

Além de corte de horas, 
está deixando os compa-
nheiros sem pagamento. 

Isso é tentativa de impedir 
os cipeiros de seguir com as 
denúncias de assédio, ritmo 
excessivo de trabalho, falta 
de mão de obra e péssimas 
condições de trabalho. Não 

vão nos calar!

O arrogante
O supervisor da Manuten-
ção da Panasonic está se 

achando. Além de arrogan-
te, ele é muito prepotente 
com os trabalhadores. Isso 
é assédio moral. Baixa sua 
bola ou o bicho vai pegar!

Opressor
O líder do Almoxarifado 

da Parker Filtros continua 
oprimindo e ameaçando os 
trabalhadores. Para comple-
tar, quem não fica do lado 
dele está sofrendo sérias 

consequências. Em menos 
de um mês, demitiu quatro 
companheiros por represá-
lia. Exigimos que a fábrica 

tome providências ou 
vamos pra cima!

Assista ao vídeo com o 
resumo do 5º Congresso

resolução: “Realizar campanha pela 
instituição do dia 20 de novembro 
como feriado, conscientizando que 
é um dia de luta e em memória dos 
negros que morreram vítimas da 
exploração e do racismo”.

“Defendemos o feriado do 20 
de novembro, data que marca o 

assassinato do líder quilombola 
Zumbi dos Palmares. É importante 
para conscientizar a população sobre 
a luta contra o racismo”, afirmou o 
vice-presidente do Sindicato, Valmir 
Mariano. 

Agora, é exigir de Lula que 
decrete o feriado nacionalmente.

Houve a apresentação das teses 
e propostas com tempo igualitário 
para as defesas e, na sequência, as 
votações eram encaminhadas.

As resoluções aprovadas pelos 
delegados reafirmaram questões 
importantes, como o internaciona-
lismo e a solidariedade às lutas dos 
trabalhadores de todo o mundo; o 
apoio à resistência do povo ucra-
niano à guerra promovida por Putin; 
e a defesa da ação direta, nas lutas 
e nas ruas, para conquistar as reivin-
dicações imediatas e históricas dos 
trabalhadores.

Nosso Sindicato, que teve impor-
tante participação no Congresso, 
enviou uma delegação de quase 
cem trabalhadores ao encontro.


